
PESOLUÇfO N<? 42 7 - DE 19 DE AGOPTO DE 19 77
Eí-^ENT/'improva o Curso de Especialização em 

FIBIOLOGIA VEGETAL

O PEITOP D7̂ ITNIVERSIDiiDE FEDERÍ^L DO Pi'Rf,no 
USO das atribuições que Ihs conferem o Estatuto e o Pegimento Ge
ral, e em cumprimento às c?ecisões dos Egrégios Conselhos Suporior 
de Ensino o Pesquisa e Universitário, em reuniões realizadas em 
19 e 8 de acrosto, respectivamente, promulga a seguinte

P E S O L U Ç Ã O ;

SEPVIÇO Pt^BLICO FEDEPi^L

ITNIVEP.SIDi^DE FEDERAL DO PÍ.PJ

CONSELHO SUPEPIOP DE ENSINO E PESQUISí

írt. 19 - Fica instituido o Curso de Espe- 
cialiação em FISIOLOGI? VEGET/L, sob a coordenação do Departamen
to de Biologia do Centro de Ciências Biológicas, que se regerá pe
lo Pegulajnento anexo que passa a integrar a presente Resolução.

Art. 29 - Revogajn-se as disposições em con
trário.

Reitoria da Universidade Federal do Pará,em
8 de agosto de 19 77.

^BíRPETO

ino e Pesquisa

jn,



UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

Especialização
CURSO DE

Aperfeiçoamente

TÍTULO: CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM FISIOLOGIA VEGETAL

CENTRO: CIÊNCIAS BIOLÕGICAS

DEPARTAMENTO(OS): BIOLOGIA
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Vf) nnpxrT  ̂ r\r''7r'»4nrŵ t\t:* 10-7*̂• I t I 1' Y . _ 1 - .  ̂ .w 4 *.-—1 JU.‘ í /

CARGA HORÁRIA TOTAL; 36 0 PIORAS

LOCAL DE FUNCIONAMENTO* DEPENDÊNCIAS DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO

CREDITOS: 14 •

COORDENAÇÃO DIDÁTICO CIENTÍFICA; DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA

PROFESSOR (OU GRUPO DF. PROFESSORES) RESPONSÁVEL- 
PROFESSORA NORMELIA CLAUDIA DE VASCONCELOS, PROFESSOR ADJUNTO 
DA UNIVERSIDADE FEDEiJ-AL DO PARÁ, LOTADA NO DEPARTAMENTO DE BIO 
LOGIA DO CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS.



. JUSTIFICATIVA:
4. •

■ ' A FISIOLÓGIA VEGETAL constitui um dos capítulos
fundamentais da BOTÂNICA e, nada obstante sua enorme . iinportâ-ncia, 
não é dós mais divulgados ria Amazônia. Aqui pr^edomina o estudo td 
xonômico da flora, levando em consideração, na xriaioriá dos casos', 
somente^ a'morfologia, que só pode ser aceita como um carater fiel 
se baseada - além de outros - em dados Fisiologicos e Ecológicos , 
uma vez que Fisiologia e Ecologia são ciências interpenetrántes

A Amazônia ê . detentora de uma'das, maiores massas 
florestais .de mundo e o homem da Amazônia depende assencialmente da 
floresta. 0 conhecimento da Flora Amazônica, sob seus diversos. a£-j 
pectos; o aproveitamento racional da floresta e, acima-de tudo,sua’

problemas da BOTÂNICA ou a ela estreitamente liga 
dos. Deste modo, a Fisiologia, com o dinamismo que a caracteriza , 
esclarecendo os processos vitais descr.rolados no interior da plan 
ta, o comportamento da vegetação nas condições naturais de seu ha 
bitat, é basica para a interpretação ecológica da flora e para a 
própria taxonomia, que necessita de informações dessa natureza pa 
ra aplica-las na organização de seus sistemas.

Considerando-se as dificuldades qúe se apresen | 
tam relaLiva's ao envio de docentes para realização de Cursor ■
PÓs-Graduação em outros centros do País ou do exteMor, torna-se !

* I

mais viavel e jnenos oneroso para a _Univê r oidade_cqntx4tar_p_r^ 
res de alta qualidade acadêmica para ministrar cursos em nível de 1 
Pos-graduação,cursos esses que darão aos docentes não apenas, certo 
numero de créditos mas, principalmente, a oportunidade de tomar i 
contato com o que hã de atual dentro de suis disciplinas, melhoran | 
do, ainda máis, o nível de ensino e pesquisa na Universidade. i

• Não somente para a Universidade mas para todos i
os setores de BOTÂNICA de nosso Estado, seria dos mais oportunos |
e úteis um curso de Fisiologia Vegetal - o primeiro nesta região -- ,

i o qual contribuiria para dar aos nossos técnicos uma visão mais rc ; 
al da vasta Flora Amazônica. • 1



Criação de um NÚcleo de Pos-Graduação na. area de BOTÂNI' 
CA, vinculado ao Departamento de Biologia do Centro de Ciências 
Biológicas, obedecendo a Política de Pos-Graduação da UFPa expr^ I 
sa no Programa de Pos-Graduação para a Amazônia - PROPAM.

OBJETJVO GERAL: ,

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a - Melhorar o nível do Corpo Docente dá UFPa;
b - . Contribuir para a .formação de pesquisadores no campo da

Botânica ; '
c - Contribuir, através da preparação de recursos humanos ,

para gerar tecnologia adequada a realidade regional.



SISTEMÁTICA OPERACIONAL ■

DESIGNAÇÃO
' Portaria n? 003/77 do chefe do Departamento de Biologia 

Professor Dr. MÂRIO AUGUSTO PINTO DE MORAES, anexa, designando a 
professora NOJXMÉLIA.CLAUDIA DE VASCONCELOS para Coordenadora dó 
Curso de Fisiologia Vegetal.

COLEGIADO:
Como s5 serão ministradas duas disciplinas não existe 

necessidade de se constituir' um Colegiado - Resolução n9 175/73 
CONSEP II,. Art. iO



ORGANIZAÇAO E REGIME DIDATICO: . .
■ -s • • • "' ■ ■ • ’ ■ ' ‘

0 .Curso compreéndera duas disciplinas :

..Disciplina Nuclear : Fisiolop,ia Vep,etal .

■ Serâ ministrada pelo Professor■Geraldo Gonçalves 
Reis através de aulas expositivas, trabalho de campo e estagio

■ Disciplina Complementar : Bioquímica •

Será ministrada pelo Professor Mario Pinto de 
Moraès através- -de aulas expositivas, prática de laboratório 
e estágio.
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CARGAS HORARIAS E CRÉDITOS:
*• ' ■ . •

;  ; '  ■ i

- FISIOLOGIA VEGETAL -'210 hs. - 8̂ CR
Aulas Teóricas - 90 " - 6 CR.
Trabalho ’dé Campo - 60. " - 1  ‘CR
Estágio ■ - 60 " . - 1 CR

BIOQUÍMICA - .150 hs. - - ‘ 6 CR
— — — — — — — — — —  ^ . . ■

Aulas Teóricas - 60 " - U CR
Aulas Práticas -■ 30 " - 1 CR
(Laboratorio) '?v.

Estágio - 60 " - 1 CR

t o t a l  ■ 360 hs. - 14 CR
Sendo :
Aulas Teóricas - 150 hs. - 10 CR
Aulas Práticas - 30 " - 1 CR
(Laboratório)
Trabalho de Cainpo- 60 " - 1 CR
Estágio • . - 120 " - - 2 CR



VKRIFICAÇAO DE APRENDIZAGEM:,' . ' . ' • • *' •
. V  • • • , ■ • ■ . ■ , ■ ■

• ' 0  aproveitamento sera-avaliado através de provas
escritas, provas praticas incluindo trabalho de campo, seminá 
rios ç estágios. 0 rendimento escolar de cada candidato será ,ex 
presso por conceitos com a seguinte escala de valores

♦

, E - Excelente (cinco) ‘ ■
B - .Bom ' (quatro)
R - Regular (três)

■■■ l' - -'Insuficiente (dois) . •
M - Mau ■ (um)

' S - Sem Rendimento (zero)



. CORPO DOCENTK: , ■ ■

• 0 corpo docente será constituído pelos seguintes
professores :
- GERALDO GONÇALVES REIS - Mestre em .Fisiologia Vegetal pelo 

Instituto de Ciências Biológicas - Universidade Federal de 
Viçosa.

0 Professor GERALDO GONÇALVES REIS se encontra, no 
momento, prestando serviço a Embrapa na função de FisiologÍ£

. ta Vegetal - Fisiologia de Arvores- Pesquisador - NÍvel 2.
No cui^so ministrará a disciplina Fisiologia Vege 

21Q-horas durante 3 meses, num regime de 25 horas se 
manais e com uma remuneração de CR$ 15.000,00 (quinze mil cru 
zeiros) mensais.

- M^^RIO AUGUSTO PINTO DE MORAIS - Professor Adjunto da UFPa,
■ • lotado no Departamento de Biologia do Centro dô Ciências Bio

logicas, e que i'‘ecebera pelo desempenho de suas funções oom
^  - %

plementação salarial de acordo com o qur consta no orçamento 
do Curso, 3.1.1.0 - Pessoal.

OBS. . ;
Durante uma fase do Curso (um mês) os dois professores tra
balharao em conjunto ; .



\

CONDIÇOliS DH mAt r TCULA E NÜMERO DE VAGAS, i. ' '1 . Vnp.as: •.
N"? mãxirio: ._____________ 15

. Docentes da UEPa 10
Outros - 5

mínimo: ■ __________ _ . 10
Docentes da^UFPa 8
Outros 2

2 , Inscrições: ' ' -
-■ ____ Requisitos : Diploma de graduação nas seguintes

’ ..  áreas:
Bio-r-iédica
Ciências Biologicas 
Agronomia
íJngenharia Tlorestal 

Local “ Centro de Ciências Biológica.':: - : |
. . . .  Secretaria de Pos-Craduacão •*

Período 15 a 20 de aqosto de 19 77

Horário - de 8,0n às 11,00 hc e de 15,00
ãs 17,Ou hs. í

OBS. no ato da inscrição o candidato deverá apresentar: Diploma e ; 
.. Historico Escolar do Curso de Gra.duação e Curriculum Vitao.

i3 . Se]eção:
Critérios : Analise do Historico-Escolar e do Cur |

riculum Vitae." j
I
I

. \ll»
Instrumento : Historico Escolar e Curriculum■Vitae

Período : 22 do aaosto .1977

Local Centro de Ciências Biolõqxcas - Secretaria. ' 
dc PÕí: Grnducição |

Horfti io : de 08:00 as 11:00 hs o do 15:00 as 17:00L:\



4 . Matrícul^: ■ ' • • • •
Período . : 2 3 e 2 4 de cigosto cic 3.977 .t..

Local : Contro de Ciências Biolõaicns ‘- Secre
taria de Pôs-Craduação

Horário : de 8,00 as 11,00 hs e de 15,00 as 17,OC 
hs. ■ -



REQUISITOS PAllA A' CONCESSÃO DE CERTIFICADOS

Serã fornecido certificado de,Curso de Especiali 
zàção, nos termos dp Regimento Geral da UFPa., Art.. 133 "a", aos 
alunos que obtiverem 8 0% de frequência e conceito B (Bom) ou su 
perior como media final. , - ■

COBRANÇA DE TAXAS: '
Serão cobradas as seguintes taxas de acordo com

o que estabelecc: a Resolução n9 M 04/77 do CONSUN :
Matrícula - Cr$ 4 0,00 (quarenta cruzeiros) por 

credito totalizando Cr$ 560,00 (quizentos e-_sessenta cruzeiros ) 
por candidato.

Certificados - Cr$ 100,00.(cem cruzeiros) por
concluinte.

APROVAÇÃO:
APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM: 10/05/1977

APROVADO PELO CONSELHO DE CENTRO EM: 30/05/9 77

APROVADO P1;L0 CONSEP EM: 1’/O8/77

APROVADO PELO CONSUN EM: 0 8/08/77 '



Rí-aiíl̂ íOS I’IN/vNCHIROS 
= •, 1 . Rstimativn da Rcccita

■ <;•
Fontes dc Receita N? de Vagas ; '■ -Taxas Gr$ 1,00

Inscrições M0,00/CR . 1 5 560,00 8.M00,00
Certificados . 

{ -

15 100,00 1.500,00

Total 15 660 ,00 9.900,00 j -------------------- i

2 . Custos

Elementos de Dsspcsa

3.1.?. .0 Pessoal
. - Complementação Salarial

Sub Total

Discrininaçao 1 C-r$ 1,00

Para um professor que 
ministreira aulas duran 
te 2 (dois) meses com 
remuneração equivalen 
te a Cr$ 10.000,00 men 
sais.

2 0 .000,00

2 0 .000,00



I-Ll-MENTOS Dl- DESPHSA d i s c r i m i n a ç ã o = Cr$ 1,0 0,

3. ]. 2.0 Material dc  Consuitio
- artigof: dè Expedicn 

te.
- vidrciria

(Ver "justificativa 
para o- Orçamento")

15. 000. 
10.'92 0

Sub--Total 25.920

3.1.3.1' - Remunera^çãp dc Ser
viços Pessoais
1 (um) Prof. Cola

borador.
1 (um) Auxv de La

boratório.
1 (um) Datilografo
1 C ur.) ‘'c"vc"tc
Serviço .de ̂ Fotogra
fia.

TEMPO
MESES

l!

REMUNERAÇÃO 
MENSAL

15.000

5.000
2 . 000  
"1 r\ r\ r\4 . u

45.000

20.000 
8 .000 
.H . 5 0 u 
•

5. 000

Sub-Total

*4.1. 3 . 0 - 0 Equipamento, e 
Instalação.

Balança de precisão , 
Maquina de Datilogra 
fia e Retroprojetor.

8 2.8 00

18.000

Sub-Total

TOTAI, GERAI-

18.000

IMC). 7 20



CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Ano Meses Elemento de Despesa Dispêndio Programado (Cr$)

1977 Acosto

Setem.

Out.

Nov.

3.1.1.0
3.1.2.0

3.1. 3 .1

4 .1. 3 . 0
3.1.1.0
3.1.3.1

3.1.3.1

3.1.3:1

Pessoal'
Material de Con 
sumo.
Rem. Serv. Pe£ 
soais
Equipamentos
Pessoal
Rem. Serv. Pe^ 
soais
Rem. Serv. Pe£ 
soais
Rem. Serv. Pe£ 
soais

10.000

25,920

8.200

18.000
10.000•fí-

26.200

25.200

23.200

62,120

36.200

25.200

23.200

TOTAL 145.720



3. JUSTIFICATIVA: (para o orçamento)

3.1.1.0 - Pessoal - 0 professor MÁRIO AUGUSTO PINTO DE MORAES, pro 
fessor Adjunto da UFPa em regime de 20 hs. ministrará a 

, disciplina Bioquímica independentemente de suas. ativida 
des no Departamento de Biologia onde leciona a discipli 
na Citologia e Embriologia c/ carga horaria equivalente 

'■a 8 horas semanais.
. . No Curso lecionará em 5 horas diárias, totalizando 25 ho 

ras semanais .
■3.1.2.0 - Material de Consumo - Artigos de Expediente destina-se a 

ilustração das aulas através de transparências, slydes 
■etc., bem comoa aquisição de material que permita a
transcrição de apostilas, textos etc. e ao material de

— — -secretaria do curso.
Vidrarias - destina-se a' aquisição de frascos de 250,500 
e 1. 000 ml, pipetas volumétricas, provetas e tubos de cen 
trifuga que serão utilizados nas experiências de labora

• torio.
3.1.3.1 - Remuneração de Serviços Pessoais' - Este elemento permiti 

rá a remuneração dos seguintes técnicos : .
a' - Professor GERALDO GONÇALVES REIS que vai m*inistrar

a disciplina Fisiologia Vegetal com carga horária 
de. 210 hora-s e em regime de 5 horas diárias- e 25 ho 
ras semanais.

b - Um auxiliar de Laboratório - prestando serviço du 
rante 5 horas diárias, totalizando 2 5 horas sema 
nais.

, c  - Um Datilografo
•d - Um Servente
e - Serviços de Fotografia

i
U.1.3.0 - Equipamentos - Para a aquisição de uma balança de preci 1

I

são, uma máquina de datilografia e um retroprojetor, por | 
estar totalmente utilizado para as necessidades do ensi 
no de graduação o material já existente no Centro. ;
0 equipamento adquirido s’erá alocado no Centro de Ciên 
cias Biológicas para utilização Jio Ensino de PÓs- Gradua' 
ção.



íií;

CÜP. 50 D E  E S P E C I A L I Z A Ç Ã O  

EM F I S I O L O G I A  V E G E T A L

F I S I O L O G I A  V E G E T A L

P R O G R A M A : -  .  ̂ .

Unidade 1 - Introdução, A risiologia Vecetal e suas relações con outrag ciên-̂  
cias. Estrutura e funções da célula vegetal.

Unidade 2 - Metabolismo da água.

'Unidade 3 " Os solutos e sua translaçao.  ̂ tj.

Unidade 4 " Ivutrição or£anica.
, t

Ünidado 5 - Nutrição mineral.

Unidade 6 - Metabolismo dos carboMdratos.

Unidade 7 - Meto-bolismo do Nitrogênio. i

Unidade 8 - Metabolismo dos lipídios. -

Unidade 9 - Morfogenese. ■ ”

Unidade 10- Aplicações da Fisiologia Vegetal.



CURSO DE ESPECIALIZ.\ÇX0 Ebl FISIOLOGIA VEGSTAL 

DISCIPLIIJA COMFLQISIÍTAR: BIOQUÍMICA

(15

PROGRAI-IA

01 • Célvila - Estruturas sulj-celixlares e funções.
02. Enzimas - Generalidades. Ação enzimática - características e mecanisco. 

Ação dos fatores de equilíbrio. Inibição.
03. Tipos de reações enzimátícas unitárias. IToraenclatura das enzimas.
04* Sistenas miltienzimáticos - princípios e propriedades.
05* Sistemas enzímicos ativos na degradação das poliosas, na interconver - 

são das osest na decradação aeróbica e anaraeróbica das oses e na biPs- 
síntese dos glicídios.

06. Oxidações biológicas - mecaniscos exodativos e oxigenativos. Iioador'es 
e aceptores de eletrons. Transporte de eletrons-.

07. Bioenercética. Fosforilação oxidativa. Fotossíntese.
08. Sistenas enzímicos ativos na degradação e biossíntese dos lipídios e 

derivados.
09• Sistemas enzínicos ativos na biossíntese dos esterois terpenos e subs

tâncias correlatas. •
10, Sistenias enzímicos ativos na degradação e biossíni;eí?e-dos ácidos asiina- 

uOa é liü  i i iu u r p o r a ç a o  ào líitrogêrilü e uo jn l i iu r a .! ,

11* Siotemas enzímicos ativos na biossíntese e degradação de purinasy piri- 
midinas, nucleotíòios e ácidos nucleicos. ■

12. Sisteinas enzímicos ativos na degradaçãa e biossíntese das cadeias peptir 
dicas e da estrutura secundária e terciária das proteinas - Código Gené
tico.'

13. Mecanismo do tKuisporte biológico.
/

14» Controle químico do metabolismo. Agua, sais nànerais» vitaminas e cofa- 
tores.


